umercio Do 


porto. 


PORTO — trimestre 
BRAZIL — semestre, 


VIII ANNO 


PROVINCIAS (franco) — trimestre” 
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N.º 264 


leio, bem 


PORTO 46 DE NOVEMBRO. 
SAHIMENTO | 


Do Paço das Necessidades ao templo 
de S. Vicente de Fóra | O docel subsli- 
tuido pelo cenotaphio, a purpura offus- 
cada pelos crepes, e a luz amortecida 
dos brandões annunciando que o sol de 
uma vida illustre chegára no seu oc- 

“caso! 

O cadaver de S. M. o Senhor D. 
Pedro Y entrará hoje na galeria fu- 
meraria dos Reis de Portugal! Den- 
tro em pouco um letreiro, e nada 
mais 1 

Seja esse letreiro singello. A ge- 
ração: presente irá procurar o tumulo 
sem curiosidade pelo epitaphio. Nos 
contemporaneos do ilustre finado a 
saudosa recordação será permanente, 
A historia imparcial ha-de transmitir 
és gerações futuras o que uma le- 
genda funebre não poderá indicar. 

“Ea historia dos tempos de hoje 
não mente á posteridade. Tempos de 
grande corrupção são estes, mas no 
meio della os maus sentimentos que 
possam dirigir a penoa do escriplor, 
não teem patrocinio especial nem pri- 
vilegio. Nem a lisonja nem o odio po- 
dem esconder-se em algum pergaminho, 

e deva illudir a justa aprecisção 

los acontecimentos no futuro. A ver- 
dade tem todos os elementos para pro- 
curar a mentira, denuncial-a e com- 
Datêl-a, 

Mas a posteridade não terá de can- 
car-se na invesligação historica diante 
do tumulo de D. Pedro V.. Não verá 
ella uma penna a elogiar e outra à 
deprimir, esta guiada pelo interesse 
da adulação para comos grandes da Ler- 
ra, aquelia influenciada pelo rancor 
contra os poderosos. A diversidade das 
opiniões, confunde-se na unidade do 
pensamento, a differença de crenças 
acha um ponto de contacto, e os sen- 
timentos “de todos os escriptores, co- 
mo os raios do circulo significam-se a 
igual distancia do centro commum — 
a verdade. 

E" que a esse cadaver que vai ho- 
je receber as ultimas honrarias terres- 
tres, perlenceu uma alma que fôra na 
terra conjuncto de virtudes naturaes e 

esticas e publicas, civis e 


moraes. T 

E' que esse conjuncto adquiriu dian- 
te de Deus um logar entre os esco- 
lhidos, e diante dos homens uma gló- 
ria immorredoura | 


idsaiaiiá | 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 


RELATORIO DO 8.º GRUPO. 


A commisssão encarregada de examinar 
& apreciar os objvetos do 8.º grupo da Ex- 
posição Industrial Portuense entendeu que 
os quatro quadros expostos pela sua pos- 
suidora a Academis Polytechnica, represen- 
tundo — S. Miguel prostrando Lacifer, de- 
sonhado a Ispis pela Sergnissima Senhora 
Infanta D. Maria Anna, vm 1773 — Uma 


em 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
CMRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII. 
ron 
Arnaldo Gama. 
(Continuado — do n.º 461.) 
XviI 


Aquelle a quem dós e entende 
Com só suspires responde. 


Su ve Mimaxoa, Carta x, é 


23, 


Estamos ns manhã do ao dia de 
setembro. Haviam decorrido quasi seis me- 
zes depois que a alçada chegára so Porto, 
* Os prognósticos do Estanqueiro tinham-se 
ido verificando á risca. 

A alçada fóra, desdo o primeiro dia, o 
que elle dissérs que havia de ser. José Mas- 
csrenhas sugeitára-. Imente ao despo- 
tismo da sua vontade. O p 


. Os outros desembarga - 
dores não ousavam affrontar-lhe francamen - 
te os intentos, porque tinham reconhecido, 
desde 0 principio, que não haviam sido con- 
vocados psi is que para comparsas d'a- 
quella tragedia de antemão promeditada, 
& receisvam-se so mesmo tempo do esracter 
despótico de Sebastião de Carvalho, que por 
mois do uma vez lhes fizera conhecur que 
depositsva no escrivão a mais plens con 
fiança, 

O leitor já conhece bem o caracter do 


religiosa, pintada a oleo, pela Serenissima 
Senhora D. Maris Francisca Benedicta, prin- 
ceza do Brazil, em 1787 — Duas cabeças 
de menino em meio relévo, desenhados a 
dous lapis, pela Serenissima Senhora D. 
Carlota Josquina, princeza do Brazil, em 
1804 — Duas mulheres a rir, pintadas a 
pastel pela Serenissima Senhora princeza 
D. Maria Thereza, em 1804, devem ser con- 
siderados para todos os effeitus como vin- 
dos à Exposição para a honrar e nada 
is, é em consequencia pois a commissão 
abstem-se completamente de emillir outra 
opinião a semelhante respeito. 

A mesma Academia Polytechnica, que 
pela lei ds sua creação tem por fim es- 
pecisl o ensino das sciencias industriaes , 
expôz mais treze desenhos de subido e re- 
conhecido merito em todas as especialidades 
relativas ao ensino a seu cargo, e a com- 
missão, louvando tão nobre procedimento, 
assentou que não devem ser qualificados 
individusimente os treze ditos desenhos, 
por isso que já se acham devida e com- 
pletamente qualificados pelo conselho aca- 
demico, e teem sido apreciados e admirados 
por altas intelligeneias, mas sim que deve 
ser dada á dita Acadamia Polytechnics uma 
prova solemne e honrosa em demonstra- 
ção de estima e deferencia pelo zêlo e des- 
velo com que desempenha s sua honrosa 
missão, de que tantas vantagens tem re- 
snltado ás provincias dv norte e a toda a 
nação. 

A commissão tambem assentou que não 
devem ser qualificados individualmente os 
quatorze dezenhos expostos pelo Instituto 
Bracharense, por isso que vieram á Expo 
sição para mostrar as vantagens que aquelle 
estabelecimento oflerece na educação dos 
seus alumnos, mas que deve ser dada ao 
mesmo Instituto mma prova honrosa do 
apreço em que é lida a importancia que 
no mesmo se dá ao ulilissimo estudo do 
desenho, 

A commissão, considerando que os mor- 
tos não podem receber as recompensas que 
pelo jury lhe fossem votadas, assentou que 
não deve qualificar as obras dos que se 
acham n'essas circumstancias, siúda que el- 
los sejam de subido e reconhecido merito, 
e por isso não qualificou os tres quadros 
de Augusto Roquemont, fallecido em 24 
de janeiro de 1852, nem as obras de al- 
gum outro fallecido 

A commissão para: a qualificação dos 
ubjectos a seu cargo estabeleceu quatro 
classes, cullocando na primeira os melho- 
res e mais excellentes, seguindo em ordem 
descendente nas segun-ln, terceira é quarta 
classes pelo modo seguinte : 

1.º crase. 

O famoso e excellente retrato de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
busto em gasso de dimensões acima do na- 
tural, e a não menos famosa nem menos 
excelente composição do grupo e mais fi- 
guras do projecto do arco triumphal da rua 
Augusta da capital, por Anatolio Celestino 
Calmels, distincto estatuario francez, re- 
sidente em Lisboa, cuja estatua de Caly- 
pso, na Exposição de Pariz de 1853, me- 
receu a distineção de ser comprada para 
a casa do imperador dos francezes. 

O excellente retrato do em.”º cardeal 
patriarcha de Lisboa D, Manoel I, pelo 
distincto retratista da capital José Rodrigues 

O excellente quadro historico represen- 
tando v esrdeal D. Henrique recebendo a 
noticia da morte de El-Rei D. Sebastião, 
por Marcianno Henriques ds Silva, pensio- 
nado do governo en Roma. 

O excellente e bello retrato da exc.ma 
viscondessa de Menezes, D. Carlota, pelo 
exe Nº visconde da Menezes, acadamico de 
merito da Academia de Bellas Artes de 
Lisboa. 

Os quatro excellentes quadros de cos- 
tomes bespanhoes, por D. José Rold. 
academico de numero e profassor da al 
demia de Sevilha. 

A planta do resl parque da Pens e o 
mappa Ja India portugueza, gravados em 
pedra lithographica, e aprimorado trabalho 
de José Maria Cabral Calheiros. 

Os mui parecidos retratus de Rodrigo 
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José Msscarenhas, por isso póde fazer ideia 
perfeita do que sofreria a cidade entregue 


da Fonseea Magalhães e do actor Rozas, 

bustos em gesso do tamanho natural, por 

Victor Bastos, professor substituto de escul- 

Ptura da Academia de Bellas Artes de Lisboa. 
2.º crasse 

Os bons e parecidos retratos de Ale- 
xender Cuthbert e John Snesd, por James 
Stwart, retratista inglez residente no Purto 

O bom e parecido retrato do exc.mº 
Antonio Bernardo Ferreira, por Francisco 
José Rezende, professor substituto de pin- 
tura historica da Academia Portuense de 
Bellas Artes. 

O quadro de marinha e as 33 gravo- 
rss em madeira da collecção do «Archivo 
Pittoresco», por João Pedroso. 

Os tres bons fructeiros, por João Eduar- 
do Malheiro. 

A excsllente cópia de um paiz a oleo, 
per D. Maria Guilhermina d'Albuquerque 
Silva Reis. 

A cabeça de Augusto, pintada a oleo a 
claro-escuro, por D. Maria da Gloria da 
Fonseca Vasconcellos. 

O meio relêvo em madeira de espeque, 
representando o Infante D. Henrique en- 
commendando a João Gonçalves Zarco e a 
Tristão Vaz a descoberta de novas terras 
em 1418, por Igascio Caetano, já premia- 
do na Exposição ds Londres 

O grupo em gesso de Venus dissuadin - 
do Marte de partir psra a guerra, excel- 
lonte composição de Eduardo da Fonseca 
Vasconcellos. 

O grupo em barro de Thesem receben- 
do o novello de Ariadne e o grupo em 
gesso de Mercurio matando Argos, excellen- 
tes composiçõos de Antonio Conceiro. 

O grandios: projecto de monumento a 
Lord Wellington, por Joaquim Possidonio 
Narciso da Silva, architecto da cssa real. 
As onze gravuras em madeira da .col- 
lecção do «Archivo Piltoresco», por J. M. 
Baptista Coelho 

34 cLassE. 

O retrato de Raphael, desenhado a ls- 
pis por pintara a oleo, por D Francisca 
Amelia d'Olivera Lopes Branco. 

Uma cathedral gothica desenhada á penna 
pelo doutor Ricardo Augusto de Oliveira 
Lopes Branco. : 

Tres aves mortas, desenhadas a lapis 
pelo natural; por Francisco José de Souza 
Junior. 

Seis graciosos paizes a oleo, por Her- 
ecules Lambsrtini, 

A Senhora do Candelabro, “de Raphael, 
mimosa lithographia, por D Julia Almeida 
Rocha Leão. 

A “Senhora e o Menino, da Corregio, 
delicada lithographia, por D. Laura Almei- 
da Rocha Leã +. 

Ostres quadros da gravuras em pedra 
lithogrsphica, por Maigns e Sazerac. 

O busto de tamanho natural, em gesso, 
por José Joaquim Teixeira Lopes. 

Um vaso de buxo enredado de pampa- 
nos e hera, obra de muito trabalho, pelo 
dr. João Nepomuceno Rebello Valente. 

A Deposição de Christo, grupo de oito 
iguras pequenas, copiadas pelas que exis- 
tem no altar-mór da capella da Senhora da 
Agonia, em Vianna do Castello, por Anto- 
nio Alberto Ribeiro Campos, esculptor da 
mesma cidade de Vianna. 

Christo crucificado, imagem de buxo, 
por Francisco José Rodrigues, esculptor de 
Vianna do Castello. 

Christo erucificado, imsgem da buxo, 
por Manoel Vieira, esculpor de Braga. 

Christo crucificado e um sanctuario, por 
João Baptista Braga, esculptor de Braga. 

Estal ha de um preso, em barro, 
por Possidonio da Sjlva Alvares, 

Uma pisnha dabuxo vazada, por Zefe- 
rino José Pinto. 

Projecto de uma casa municipal, por Hon- 
rique Barboza Gonçalves Moreira. 

Planta topographica do projecto ds es- 
trada de Braga para Chaves, por Guimarões, 
Enfe e Ponte de Cavez, por Antonio Augusto 
Ferreira. 

Casa de banhos da cidade do Porto, por 
Manoel José de Souza Ferreira. 

4.º cLasse 
Tocador de gaita de folle, desenhado a 
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porque receisva de ser malsinado pelos 
sous mais intimos, tsl era a multidão de 


indefeza e manietada ao poder d'aquelle | espiões que o mêdo, que todos tinham á 
bomem feroz. Foi lenta e angasliosa a sgo- | ferocidade de José Mascarenhas, conseguira 
nia dos habitantes do Porto durante aquel- | espalhar por todas as ruas do Porto. Ainda 
tes tão compridos seis mezes. A's nusmero-/0s mais honrados e os que mais deseja - 
sas prisões, que se fizeram no primeiro dia, | vam o anniquillsmento dos homens da al- 
seguiram-se Outras muitas em série ininter-| cadn, nem esses mesmos escspavam á co- 
rompida. De dias a dias appareciam cerca- | vardis de se prestarem a ser meios vilissi- 
das algumas casas; e homens, mulheres e | mos ds devassa da alçada. O raio trovejava 
eresnças eram arremessados para as casas-| por cima de todas as cabeças, e o desa- 
matas do castello da Foz, ou para as mas-| lento é o terror, que desmentavam os mais 
morras do Aljube ou da velha Relação dos| corajosos, anteparavam-se della com as 
Hhilippes. Passavam já muito de quatrocen-| confidencias mais ou menos veridicas com 
tasas pessoas encarceradas, e d'estas a ne-| que se lhos afligurava captar a confisnça e 
huma tinha sido até então permittido com-|a bensvolencia do homem que dominava 


municar com ss familias, que só a peso de 
ouro, e ainda assim a muito custo, alcan 
qavam dos guardas noticias incertas o vagas. 
Os rigores do encarceramento eram, porém, 
sabidos de toda a gente, e Mascarenhas pa- 
recia comprazer-se em entenebrecer s 
uteis d'aquelles" soflrimentos, passeando 
diariamente as ruas principsos da cidade 
com aspecto insultuoso e feroz, e acompa- 
nhado de grossa escolta de esvalleria 
Todos vivism na mais angustiosa sus- 
pensão da terror. A alçada funccionava com 
a devassa ainda em aberto, e ninguem, so 
deitsr-se 4 noite na coma, tinha certeza 
da que na noite seguinte h da toraar a 
dormir nella “e não sobre as palhas das 
masmorras o das casss-matas da alçada. 
Ninguem ousava fallar sobre assumpto que 
alligurasso s mais remota allusão ao proce- 
dimento do tribunal; ninguem se atrevis a 
parar no meio ds rua para conversar com 
um amigo, com mêdo de ser «uspeitado de 
discutir a maneira por que a justiça de 


a bel-prazer aquelle medonho tribunal. 

Os rigores da carta régia, dirigida é ca- 
mara com dets de 10 de abril, avivarsm 
ainda mais a agonis d'esta torturante incer- | 
teza. Por ella o aboletamento das tropas, 
que tinham vindo para o Porto, foi save- 
ramento regulado, « a cidads condemnada 
a pagar-lheso soldo e alimental-ss «luran - 
te tody o tempo que nella permanecessem 
Estas medidas, porém, apesar de muito si- 
gnificativas da animosidade e do rancor do 
severo ministro d'El-Rei D. José, talvez 
que passassem desspercebidas no meio dos 
suffrimentos por que o Porto estava passan- 
do. sa o rigor lhes não fossa acondimen- 
tado por outra determinação, que de todo 
esmagou os altanciros burguezes. 

Desde os primeiros tempos da nossa vida 
nacional, o Porto tornou se famoso na his- 
toria portugueza pelo espirito libaral que 
sempre animou os seus maturses Estes al- 
tivos e orgulhosos burguezes nunca abai- 
xarsm voluntorismente a cabeça a desi- 


El-Rei procedis; ninguem tinha animo de 
communicar Os seus pensamentos s outro, 


gualdades que rebaixam o homem, diante 
do bomem, e que inspiram sempre os ve- 


lapis, por D. Arminda Msis d'Amorim Braga. 

Senhora da Conceição e S. Bento, ima- 
gem de madeira, por José Rodrigues Vianna 
Junior. 

S. José, imagem de 
Soares d'Oliveira. 

Senhora da Conceição, imagem de madei- 
ra, por José Rodrigues Santeiro, de Vianna 
do Castello. 

Pedra sepulcbral, assento preto, figuras 
e ornatos ém marmore branco, por Germa- 
no José de Salles, de Lisboa. 

Restaurante no caminho de ferro de Leão 
a Pariz, desenhado a sgoadas de nankin, 
por José David d'Azevedo Barros, de idade 
de doze annos. 

Tses são os objectos quea commissão 
jolga dignos de recompensas e menção. 
Todos sabem que as bellas artes, no teim- 
po áclual, não estão elevadas á altora das 
epochas classicos da Italia e ds Hollanda; 
os francezes confessam-no, e, comtudo, nas 
suas exposições de bellas artes, além de 
medalhas ds 1.º, 2.º e 3.º classe é men- 
ções honrosss, tem mais ums recompensa 
a medalha de honra que dá o direito de 
receber 4:000 francos so que é digno de 
tal distincção. Na exposição de bellas artes 
de 1853 foi ella conferida ao gravador Hen- 
rique Dopont, que ceden 2:000 francos a fa- 
vor da Associação dos Artistas, e os outros 
2:000 para augmentaras receitas da expo- 
sição nos dias de entrada paga; e na expo- 
sição Universal de Pariz de 1855 foram 
conferidas em bellas artes 14 medalhas de 
honra, 10 a artistas francezes e 4 a artistas 
estrangeiros. , 

4" vista do exposto, o jury qualificador 
decidirá como melhor entender. 

Porto 30 de outubro de 1861. 

Raimundo Joaquim da Costa, 

presulente. 

João Baptista Ribeiro, 
relator. 

Manoel da Fonseca Pinto. 

Horacio Aranha. 

Francisco Pinto da Costa, 

Manoel José Carneiro, 
secretario. 


deira, por Manoel 
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Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 


Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 
(Continuado-do nº 262.) 
DOCUMENTO N.º 2. 

HI.mº e exe.”º snr. — 1.º Tendo entra- 
ilha do Fayal a barca portugneza 
nominada «Joven Fayalense», de 423 tone- 
ladas, capitão Manoel Maria da Silva, tra- 
zendo 130 passageiros « colonos de ambos 
vs sexos incluidos em 88 passaportes, con- 
cedidos pelo conselheiro governador civil 
do districto da Horta, não entrando neste 
numero a tripulação, para comprovar a le- 
galidade com que proce leu a todos os setos 
da expedição d” gente, mandou o refe- 
rido governador civil os seguintes documen- 
tos annexos ao seu officio n.º 110 de ja- 
neiro ultimo : 

1 Relação nominal dos passageiros e co- 
lonos ; 

"IH Requerimento do capitão pedindo a 
concessão do numero de passageiros, que, 
em vista da tonelagem do dito navio, lhe 
concede a portaria do ministerio da mari- 
nha de 19 de agosto de 1842; 

WI Cópia do auto da visita sanitaria de 
que trata o artigo 5.º “e paragraphos da 
carta de lei de 20 de julho de 1855; - 

IV Os contratos de frete dos passagei- 
ros e colonos ; 

V Cópia do termo de fiança do capitão, 
pelo qual se responsabilisa a não levar pas- 
sageiros clandestinamente, bem como a cum 
prir o que determina a portaria de 30 de 
abril de 1855; 

VI Cópia do termo de fiança que pres- 
tou O cirurgião. 

2.º na oecasião da entrada, 
foi visitado pelas authoridades ds policia do 
porto, que não encontraram a menor sus- 


CE 


xsmese as baixezas, que, requintadas pela 
rudeza brutel ds idade média, ainda hoju 
são como nodoas indeleveis, que bãode man- 
char eternamente as paginas da historia das 
nações que mais vulem na Eoropa da actuali- 
dade, Desde os nossos primeiros tempos, o 
Porto luctou continuadamente para real 
para fazer entrar na ordem dos factos indis- 
culiveis a liberdade que o animava como ins- 
tincto e como qualidade essencial. Luctou 
contra os bispos, luctou contra os nobres, 
e obrigou os reisa reconhecêl-a. 

No seculo XIV a grande obra estava con - 
summado. D. Diniz, expulsando os nobres 
para fóra dos muros do Porto, deu-lhe a 
ultima de mão. O municipalismo, (sl quel 
ers entendido n'squellas epochas, tocou 
aqui a perfeição. Dentro dos muros do 
Porto todos eram iguses; as superiorida- 
des, que se reconheciam, eram unicamente 
aquellas que tinham por fisdores a expe- 
riencia alcançada no decurso de uma | 
ga vida honrada e benemerita por serviços 
so município ou á patrin. A manifastação | 
da ideis municipal, do unico symbolo da ver- 
dadeira liberdade, da liberdade possivel, ds 
liberdade que não descahe na utopia, coa- 
dizia generosamento com o espirito quo a 
havia inspirado. Esta grande associação de 
homens que viverom ssempre em grande! 
assesego (como diz um acto de veresção do | 
anno de 1440) (*) por sserem todos assy| 
como som misticos em linhagees, parentes -| 
cos e conhadias , ersm administrados pelos 
homens bons, de entre os quaes se elegiain 
popularmente os juizes, Os vereadores, e o 
procurador da cidade, que conjunctamen- 
te com os demais homens bons visinhos do 
concelho formavam a corporação ou sena- 


T) Vide no cartorio da camara do Pero q L.º 


h 


2º das veresções [. 142. 


dos seus passadus 
pirsções que sempre os demoveram, 


queridas dos habitantes do Porto, e quan- 
to d'ellas sy ensoberbeciam « tinham vr=| 
gulho, quiz provar ao espirito audacioso e! 
altaneiro, que inspirára o motim de 23 de! 


sus umnipotencia era capaz. Para O fazer, 
provocou-o no amor fundamente arreigado 
que os habitantes do Porto tinham ás suas 
instituições municipses. Aboliu a Casa dos 
Vinte e Quatro « os procuradores da cidade, 
que era tudo a que D. Mancel tinha redu- 
sido o democratissimo senado dos homens | 
bons; e, como por escarneo « para tornar 


em meis duzis do palavras e no fundo de 
uma carta régia, em que se espraiava lar- 
gamento ácerca de um aboletamento de | 


peita de que viesse maior numero de pas- 
sageiros do que os manifestados, porque 
fszendo o mario a curta viagem de vinte e 
sets dias, por sua vasta ca ade e abun- 
dancia de mantimentos, r eceu se que 
a gente tivera muito bom tratamento e se 
mostrárs satisfeita, não apresentando mo- 
tivo algum para qualquer suspeita. A visita 
da policia na mesma tarde da entrada disse 
que achárs sómente 128, o que se publicou 
em todos os jornses como segue (n'este lo- 
gar foi a entrada do navio que o conneio 
MERCANTIL publicou). 

3.º O delegado do consulado, que não 
póde atracar so navio senão depois da vi- 
sita da alfandega, como está estipulado pelo 
governo imperial, compareceu no dia se- 
guinte de à, e procedendo é chamads 
e conferencia rigorosa em vista dos pas- 
suportes, tambem achou tudo certo, o na- 
vio limpo, os mantimentos de bôs quali- 
dade e todos os passageiros contentes, e 
nada teve que averiguar. 

4.º O commissario da semana que faz 
os visitas como lhe impõe o decreto im- 
perial de 1 de maio de 1858, tambem pro- 
cedeu ás averiguações e nada encontrou 
que pudéss: merecer reprovação ou que 
fosse contrário ao regulamento em vigor. 

5.º Desembaraçado que foi o navio de 
todas as visitas, seguiu depois para o an- 
coradouro da descarga, e ficaram todos li- 
vres para desembarcar logo que pagassem 
as suas passagens, ou o fizessem por meio 
«e contrsctos de locação de serviços, con- 
forme as obrigações que linhanv- passado 
para este fins. 

6.º Nos dias seguintes, vindo muito pou- 
cas pessoas registrar-se no consulado, como 
é expresso na portaria de 30 de abril de 
1855, e se acha declarado nos passaportes, 
estranhou-so isto ao capitão, e foi então 


que começaram a comparecer na chancel-! 


laria conduzidos por pessoas, que queriam 
fazer contractos, reconhecendo-se neste 
acto que existiam individuos de ambos os 
sexos, que não estavam na relação femel- 
tida pelo governo civil, nem na outra igual 
dada pelo capitão. 

7.º Começou-se então um inquerito por 
essas pessoas que continuam nos dias se- 
guintes, e sinda que não digam ao certo 
o numero, está provadissimo que o navio 
conduziu mais de 100 pessoas clandestina- 
mente, como tudo se evidencia do termo de 
inquerito a que se procedau, e do qual dei 
logo conhecimento ao governador civil res- 
peetivo para os fins convenientes. 

8.º Tendo promptos estes documentos 
para enviar a v. exc.*, constou-me hoje que 
tem feito um protesto, declaran - 
do que tomou esta gente ps: var de 
naufragio; e por isso vou agora inquerir 
& tripulação para que tudo fique bem com- 
provado, de (órma que o poder judiciario 
possa julgar da culpabilidade com todas as 
proves da infracção da lei. Além d'isto te- 
nho esperança, em vista de meios que te- 
nho empregado, de obler uma relação de 
todos os clandestinos, com a declaração da 
sus naturalidade, o que tudo será presente 
so goterno de Sua Magestade pelo paquete 
do dia 25 do corrente. 

Conforme. == B. de Moreira. 

DOCUMENTO N.º 3 

HI,Mº e exc.Mº snr, —1.º No meu officio 
n.º 16 datado de 8 do corronte mez, pe 
lo paquete inglez «Tyne», prometi a v. 
exc.”, que remetteria pelo paquete de 25 
do mesmo mez lodos os documentos & res- 
peito da culpabilidade do capitão da bar- 
ca portugueza «Joven Fayslense», além do 
depoimento ou inquerito que já se tinha 
feito no consulado geral aos passageiros, 
que vieram exigir titulos de nacionalida- 
de, 4 vista do qual estava evidentemente 
reconhecida a infracção da lei. 

Incluso achará v. exc.* sobn.º 20 officio 
por cópia do que dirigi ao capitão da mes- 
ma barca no dia 9 do corrente dando-lhe 
ordem para apresentar a tripulação a de- 
pôr sobre o que se passára na viagem, 
o que não foi a effeito porque obtive official- 
mente a relação de 120 passageiros, que 
vieram clandestinamente, como v. exc.* ve- 


do municipal, que presidia á administração 
delle. No seculo XVI o despotismo cen- 
tralisador de D, Manoel deu arteiramente 
golpe profundissimo nesta constiluição li- 
beralissima do municipio do Porto. A fe- 
bre conquistadora e o brilho das nossas 
conquistas deixavam, de certo, pouco tem- 
po para pensar na grave questão, que so- 
bre este assumpto se travou entreo rei e 
os representantes do municipio; mas, ain- 
da assim, O pouco que se salvou nessa 
crise, mais momentosa do que fui talvez 
reputada pela maioria dos homens da epo- 
cha, foi sempre depois venerado e respeita- 
do pelos habitantes do Porto como o pa- 
ladio da liberdade, que a energica altivez 
conquistado e 
que tinha possado de paes a filhos como 
padrão recordstorio das altas e nobres as- 


havia 


Sebastião José de Carvalho, que sabia, 


quanto costs instiluições municipaes eram 


evereiro, tudo uv que podia e de quonto s 


uais sensivel a provocação, decretou a abo-| 
ição, lavrou esta medida importantissima 


- ” 5 esc 
rá da cópia incluss sob n.º 3, a qual ape- 
sar de'não declarar a nacionalidade e fi- 
liação, assevero a v. exc.? ser verdadeira, 
Julgando-se por isso desnecessario o de- 
poimento da tripulação. 

A" vista do que fica demonstrado po- 
los documentos que remetto estou certo 
gi este navio não deixará de ser con- 

emnado, estando já dispostos os seus pro- 
prietarios Mello Bettencourt e Medina a pa- 
garem a multa que a lei impõe. 

3.º Ocapitão Manoal Maria da Silva des- 
pediu-se do navio e desembarcou temendo 
ser preso à processado se regressasse á ilha 
do Payal. Foi sabstituido por Manoel Ma- 
rianno de Souza Medeiros, que não tevo a 
menor culpa. 

Estas diligencias são muito incommo- 
das por sua natureza, originando muitos 
odios e intrigas contra mim ; mas eu cum- 
pro 2 meu dever não cedendo a empenhos 
« olferecimentos que só fazem para não pro- 
ceder contra os infractores da lei. 

Conforme. — B. de Moteira. 


Supprimimos os documentos n.º* 4 — 
5 — e 6, que fazem parte do offician.º 
11, para tornar menos demorada esta pu- 
blicação dcerea ds questão consular, por- 
que com a sua suppressdo em 
judicada a justificação apresentada pelo 

rão de Mureira. Limitamo-nos por isso 
4 enunciar resumidamente o seu contheudo. 

— O documento n.º 4, passado pelo 
governador civil da Horta a A. J. Viaira 
S. Rita, em data de 12 de janeiro de 
1861, é uma relação de 130 passageiros 
a colonos, que obtiveram passaporte 
por aquelle governo civil para se Lrans- 
portarem para s cidade de S. Sebastião, 
no imperiv do Brazil, a bordo da barca 
portugueza «Joven Fayalense», de que é 
capitão Manoel Maria da Silva. 

— O documento n.º 5 é uma relação 
nominal passada pela secrotaria da policia 
da córte do Rio de Janeiso em de 
abril da 1861, 100 passageiros entrados no 
porto do Rio de Janeiro em 14 de março 
de 1861, idos na bares portugueza «Joven 
Fayalenses. 

— O documento n.º 6 é um officio do 
chefe de policia da côrie do Rio de Janei- 
ro Agostinho Laiz Correia , dirigido em 
23 d'abril de 1861 ao barão de Moreira, 
acompanhando a relação nominal dos pas- 
snguiros que foram sem passaporte na re- 
ferida barca «Joven Fayalense», constan- 
tes do citado documento n.º 5. 


DOCUMENTO N.º 7. 
HI.mº e êxe Mº gar, — Em solução ao ofli- 
cio de v. exc.*, detado da 28 do corrente, 
tenho a honra de enviar cópia ao officio que 
dirigia v exc*, sobn.º 38, em 6 do 
abril do corrente anno, a respeito da barca 
portugueza «Joven Fagalense». 

Em quanto aos mais quesitos de que tra- 
ta o citado officio de v. exc.*,só 0 sor. 
presidente da commissão de emigrantes po- 
derá srtisfszól-os, visto nho estar eu de se- 
maua quando eatrou n'este porto a refe- 
rida barca. 

Deus guarde a v. exc.º Capitania do por- 
to dacórte, 28 da agosto de 1861. = [I|,mo 
e exe”? sor. conselheiro barão de Morei- 
ra, consul goral de Portugal n'esta córto, 
= Antonio Felix Corrêa do Mello, capitão 
do Porto. 


DOCUMENTO N.º 7 A. 

NI.Mº e exe sur, — Bos resposta ao 
officio que v. exc.º me dirigiu, em data de 
3 do corrente ez, tenho a significar que o 
capitão da barca portugueza «Joven Fays- 
lense» declarou n'esta repartição, no ter- 
mo de entrada, ter conduzido cento e vin- 
te e oito passageiros. 

Deus guarde a v. exc.º Capitania do por- 
to da córte e provincia do Rio dé Janeiro, 
6 de abril de 1861, = [17º 6 exc.7º snr. 
barão de Moreira, consul geral de Sus Ma- 
gestade Fidelissima, == (Assiguado) Antonio 
Felix Corrêa de Mello. 

Está conforme No impedimento do 
secretario, Antonio Casimiro de Sousa. 

(Continúa,) 


“ 


completar a obra de José Mascarenhas 
este, por via de quem a carta régia foi 
mettida é camara, incumbiu-se de tirar a 
prova real do desalento a que o terror da 
alçada reduzira a gente do Porto. No acto 
da dessutoração, a que se procedeu em 
virtude da ordem do rei, o pobre Lisboa, 
mandado vir acintemente do esstello da Foz 
para comparecer ns camara á fronte dos mo: 
teres e dos procuradores, como juiz do po- 
vo que era, fui por elle arrastado a uma 
janeila, onde, á vista de milhares de pes- 
sos, lhe rasgou as insígnias, cuspiu na ca- 
arrancou da cabeça a csbelleira, bra- 
do, so mesmo tempo que lhe açoutava as 
fscus com ella: — Povo, ess-aqui o teu juiz! 
E o povo do Porto não se atreveu en- 
tão a responder uma só palavra ao misera- 
vel beleguim togado, que se não pejava de 
se encarregar da covardia infame de dar o 
couce do asno no leão moribundo! O povo 
é assim. Os mesmos que seis mezes antos 
tinham obrigado o chanceller a obedocer- 
lhes, e as tropas do El-Rei a recuar desai- 
rosumente, não se atreveram então a res- 
ponder pelavra so despresivel marinello 
que assim se atrevis a insaltal-os | .,, Leão 
vu boi? Leão popular chama so povo a phra- 
so lisongeira dos políticos e escriptores de 
jornses; quanto 4 mim, sinda é caso duvi- 
dosose leão, se boi se lhe deve chama: 
O lesão ou o boi, como quizerem, estava, 
pois, totalmente esmagado. U desalento 0,0 
terror apossóra-se-lhe até das medulas. Esto 
ultimo acontecimento rematou o desanimo 
da população. Um gronde numero de fami- 
lias ssbiraw paro fóra do Porto, fech 
sas, e outras fora, 
donsdss, e ficaram desertas, como se a pes. 


ro 


tropss! Esta medida do ministro acabou de 


te ss tivesse varrido. José Mascarenhas. 
triumphave, é Sebastião de Carvalho, illu. 


PARTE OFFICIAL. 


r 
SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 238 Dz 13 DE NOVEMBRO. 


Acta do conselho d'Estado , e proclama 
o Pi-Rei regente, já publicadas no nosso 1.º 
d'ante-hontem. 

MUNISTERIO DO REINO 
Portarias determinando o cerimonial que se 
deve observar no entertamento de SM. E 
Rei, o Senhor D. Pedro V, e as demonstrações 
de lucia que-se devem executar por esté fo- 
tal acontecimento , já publieadas no nosso nº 
de hontem. 

MINISTERIO PA FAZENDA. 

Annuncio dê que no dia 18 de dezembro se 
hão-de arrematar, no thesonro publico, bens 
pertencentes au cabido da Sé de Portalegre bu- 
tros ao convento das religiosas do S. Bento de 
Cpsteix, extra-muros da cidodo d'Evorn, e ou- 
tros pertencuntes +os conventos das religiosas 
de Senta Clara e Santa Monica, em Evora, ava- 
Jiados em 4T45ISÕ4O rs ” 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 


Continuação dos documentos relativos Ás 
aceusações feitos ao consul geral de Portugal no 
Rio de Jnueiro, o barão de Moreira. . 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


E 


diversas esta 
junho de 186! 


(Corresp. particular do «Commercio do Portos ) 

“HA muito que diter e muito que teans- 
crever, mas não temos tempo para tudo. 
O que se perde em andar a saber ea vo- 


- tificar os factos, quando os assumptos são 


muitos, faz falta para o trabalho de gabi- 
néte, trabalho sempre feito acesleradomente 
e com os olhos no relogio. O correio não 
espera. : no. 

Como dissemos em telegramms, tenos, 
felizmente, no Paço de Belom o novo Rei, 
o Senhor D. Luiz I. 

Tonto Sus Magestade como Sua Alteza 
o Senhor Jofante D. João receberam s 
triste noticia da morte do Senhor D. Pe- 
dro Y com a maior mágoa. Cumo tambem 
dissemos no mesmo telegrámms, foi o sar. 
marquez de Loulé quem a deu a ambos. 
Os snrs. marquez de Loulé e os seus col- 
logos das obras públicas e da marinha fi- 
cacam a noite passoda no vapor do regis- 
tro para irem a bordo do «Oneida» assim 
que entrasse a barra. 

O Senhor D. Luiz disse 
pois de recebera; fatal no! 
todos os esforços possiveis pa 
Rei sem desventuroso irubaro do 

A scena do desembarque em Belem, on- 
de havia concorrido muito povo, foi tris- 
tissima. Quando o povo vin desembarcar O 
novo Rei a chorar, chorou tambem, No 
acompanhamento desde o coes de Belem até 
s0 Pago: alli fronleiro , não: se viam nem 
se ouviam senão as manilestações e as ex- 
pressões da magoa mais pungente. Nonca 
povo nenhum acompanhou família real nos 
seus desgostos, com mais profunda é sent 
da dôrl O Senhor D. Pedro V, é chúrado 
geralmente como se fôra um parente in- 
tim do todos. 

O prestito funebre deve ser o maior que 
aqui se tem visto. Tudo-se preparo para 
Isso. 

Hoje, como prescrevia o programa que 
bontem transcrevemos, teve logar no Paço 
das Necessidades a ceremonia: do ultimo 
cortejo ao augusto falecido. A concorrens, 
cia foi maito grande. 

Parte dos restos mortnes de Sua Mages- 
tade 0 Senhor D. Pedro V, jazem já em S 
Vicente de Fóra: A conducção foi feita-na 
fórma e com 4 pompa do estilo na noite de; 
hontem. 

O auto da autopsia do cadaver de Sua 
Mogestade feita trinta e seto horas depois 
do seu fallecimento, é o seguinte : 

«Os facultativos abaixo assignados, me- 
dicos e cirurgiões da resl cam que fa- 
ram consultados » assistiram a El-Rei.o Se- 
nhor D. Pedro V; durante a sus ultima doen- 
ça, e que procederam ou foram presentes á 
sutopsia do reol cadaver, execatada por 0c- 
essião e no seto da embalsamação, observa- 
ram as seguintes alterações : 

4 HABITO EXTERNO ignaes de decom- 
posição cadaverica ibuito adiantada em toda 
a superficie dy tronco, cobeça, braços e par- 
te superior das côxas. 

& CAVIDADE ABDOMINAL — Diversas man-) 
chas lividas no bordo convexo do intestino 
delgado; a primeira 18 centimetros acima da 


minutos de- 
que faria 
imitar como 


e em 


' Ea 
Jehas tinha 


extremidado inferior do dleoa sera oltima 
a mesma extremidado, Estas man- 
m do ds 3 centimetros quadrados 
de superficie, & correspondia-lhes maior 
d esprisua das paredes imtestinaes. 


junto a est 


« Os ganglios do mesent-rio quasi todus 


engorgitados e vermelhó escuros, 


« Nenhuma alteração na superficio inter- 
na do estomago e intestino delgado até á 
distancia de 130 cenumetros da sua extra- 
E | idade inferior, cm que começavam a ap- 
pareçer as glandulos de Peyer notavelmente 
ando muitas 
placas de variada extensão e espessura. sl- 
gumas ulcerndas, é correspondendo és man- 
Duas 
diestas plreas de Peyer eram sobre todas no- 
taveis. Umatinho 9 centimetros de compri- 
mento e 3,5'centimetros de langura, bordos 
arredondados, irregulares e salientes, su- 
perlitie desigual, e no meio uma ulcera eir- 
eular-de bordos delgadys, vom | centimetro 
de diametro e cujo fundo cera formado pela 
membrana musenlar do intestino. A outra 
não ulcerada, estava 6 centimetros 
ea val- 
vula ilvo cecal tinha 5 centimetros de com: 


augmentadas de volume, fur 


chas notadas na superficie exterior 


placo 
abaixo desta, eassentando em 


primento sobre A de larguras 


«0 intestino cego, colon ascendente e 
transverso, estavam semeados de nameros 
sissimas granulações (ulicolosas, muitas das 
quaes alceradas no centro, formando todas 
lon 
p successiva- 
mente rareando, mostrando-se ainda algu- 


uma erupção mui conflnente; no 
descendente e intestino ilioni 


mas no intestino recto. 


« Pequenos quantidade de. liquido billio- 


so no estomago. n intestinos. 


« Baço sugwentado de volume, de con- 
côr verme-, 


ia quasi diluente, e de 
eganda, t 


siste 
lho; 


Bassinetes, ureteres e bexiga normaes. 


€ CAVIDADE THORACICA — Coração e pul- 
ões sem contra alteração: além de certo 
de amoll-cismento e hypesemis cada 


gn 
verica. 


rebello menor. ; 


«Estas alterações, bastante significati 
vas, encontradas pelo autopsia. feita no ca- 
daver de Sua Magestade o Senhor D, Pedro 
Y, nenhuma duvida deixam sobre a natu- 
reza do padecimento a que succumbiu Bl- 
Rei; e-são ellos 30 mesmo tempo plena con- 
fiemação du juizo anteriormente feito a este 
respeito. Uma-erupção: dotinenterica, bem 


esracterisada e das mais. desenvol vis 


9 
se costuma observar, allesta 0 ler havido 
uma febre das mais malignas, como o for 
a que aceommetteu Sua Mugestado. À al. 
teração igualmente significativa do baço 
concorre a denunciar o gensro de infloso- 
cia que originou a molestia , a saber, O 
miasma paludoso ; que, nos estragos que, 
costuma produzir, particularmente alfecla 
aquella viscers. Alem disso, na marcha 
da enfermidade, no modo por que come 
cou o se desenvolveu, nºs causas a que 
El-Rei. se expoz muito directa, e prulon- 
gadamente , está sobejamente a confirma- 
ção do juizo que, para os facultalivos que 
observaram. e. trataram, Sua Magestade , 


não podia ser duvidoso. 


«Paço das Necessidades. em 13 de 


novembro de 1861. = Barão da Silvei 


Barão de Kessler == Dr. Bernardino Ánto- 
nio Gomes Dr. Francisco Antonio Bar- 
ral = Dr. Simas = Manoel Carlos Teixoi- 
ta == José Eduardo de Magalhães Coutinho 
= Antonio Maria, Barbosa, = Manoel José 


Teixeira. 


Eim toda a parte tem sido immensamen- 


« Pigado amullecido e onegrado; Vesi- 
cula fellea com pouca bille; menos espes: 
do que naturalmente. cos 

« Panereas sem alteração apreciavel, 
Rins mais escuros e pouco consistentes. 


get Eh 
4 CAVIDADE GRANEANA — Vasos exlerio- 
res da dura-mater consideravelmente en- 


Magestade El-Rei Regente da parte de Suas 
Magestades Csthalicas, a expressão da sua 
viva wbgua deploravel perda que “o 
mesmp aúgusto Senhor e o reino nombam 
do soffeer. O Serenissimo Senhor Infante 
D. Sebastião encarregou um dos sens cm 
maristas de ir procurar o ministro de Por- 
tugal para lhe exprimir igunes sentimentos 

« Sua Magestado o imperador Jos fean- 
cezes mandou immediatamento vm ajudan- 
te de csmpo manifestaras sissonda de Pain 
amoito viva parte que Sua Magestade « à 
imperatriz tomavam na justa dôr da familia 
res! portugueza. 

« Sua Mugestadesa impera 
as Russias o Sua Magestade E 
gas encarregaram os nossos ministros nas 
suas respeolivas côrtes de: exprimir a Sus 
agastada El-Rei, Regente o sem extremo 
pezar pelo lriste; acontecimento que ncaba 
de enlutar a nação portuguezs 

« Os representantes de, s. Magusta - 
des o imperador de Aust eu tel da 
Suecia, nesta. córte receberam ordem dos 
seus soberanos. para exprimirem a Sua Ma- 
gestade El-ltei Regonto a sus sincera ddr 
pelo terrivel golpe que Portugal acaba de 
solfcer, A córte da Suscia tomou luto im- 
mediatamente. 

« Além disto, Lodos estes soberanos e 
Sua Magestade a Rainha Victoria dirigicam-, 
se a El-Rei para lhz exprimir 05 mesmos 
sentimentos. 

« Sua Santidade, por extremo conster- 
nado so saber do immigente perigo em que 
se achava a preciosa: vida de Sua Magesta- 
de o Senhor D, Pedro V., apresscu-se » 
lançar a: benção apostolica so mesmo du, 
gusto Senhor. , 

« O «Monittur» de hontem [13) publica 
o seguinte artigos et 

«Suas Magestades Imperises, ao recebe 
rem. a noticia; da morte lão lamentavel de 
El-Rei de Portugal, tomaram luto immedis- 
tamente, a fimo EA darem á familia real por- 
togueza uma prova da sua sympalhia: À 
celebração das festas pelo dia do nome de 
Imperatriz, assim como as caçadas e espe- 
cisculos foram, adiados, » 

OaJornal do Commercior de boja trans- 
crevs o artigo que nós tambem. Iranscrevs- 
mos. na, nossa correspondencia de bontem 
publicado na «Revolução de Setembro» pelo 
snr-.Luiz Augusto Pimentel é precede-o das 
seguintes linhas ; à 

« Publicou o sor. Luiz Augusto Pimen- 
tel, na «Revolução de Setembro», mm ar- 
tigo ácerca da estada de El-Rei o Senhor 
D. Pedro V, de saudosa memoria, e dos 
seus sugustos irmãos, em Villa-Viçosa, 
que nos parece curioso e inleressante, por 
conter noticias para a historia da, enfermi- 
dade a que succumbiram o sar. Infante D. 
Fernando, e depois, El-Rei, a de que ainda 
se acha atacado o sor. Jufante D. Augusto 

« Póde ter-se coma certo que o mal que 
arrebatou a vida a El-Rei e no sor. Infante, 
foi originado na digressão que fizeram ao 
Alemtejo, na estação mois perigoso. 

«Os sars, Infantes recolheram a Lisboa 
e El-Rei ainda se demorou no Alemiejo, e 
veio por Abrantes, passando por Pónto de 
Sor, sitio tão sezonatico, que, segundo nos 
teem dito, foi necessário suspender os tra- 
belhos do caminho deferro, porque cahism 
doentes os Empreiteiros e osoperarios. 

« Ali colberam o germea de uma en- 
fermidado mortal, os augustos personagens. 

cc A falto de uma administração ilustra- 
da, que ha tantos annos persiste neste paiz, 
tem, feito com quero salntifero clima de 
Portugal, se vá tornando inhospito, em mui- 
tas localidades.» E 

Agora tambem nós secrescentaremos 
seguinte: — El-Rei o Senhor D. Pedro Y 
na sua ultima digressão. foi acompanhado 
de dois facultativos da resl camara, os snrs. 
de. Bernardino Antonio Gomes e Teixeira. 
So ambos ow algum d'elles não ponderou 
a Sua Magestade a  inconveniencia de se 
demorar e de passar nos sitios insalubres 
e perigosos, .é grande a sua responsabi- 
lidade. dá 

Cada vez mais nos convencemos de que 
é necessario que a casa real mude de fa- 
cultativos. E" uma exigência do pavo e é 
qual a parte mais sensata da capital acha 


te sentida a morte de, El-Rei. Eis 0 que a | rasão. Ê , ? 
este rospeito foi hoje publicado pelo «ni- O. boletim, medico do paço publicado 
nisterio- dos. negocios estrangeiros ; hoje, é muito salisfactorio. Abi o lem os 


« Pelas participações Lelegrap! 


chegado. 


« Em Madrid osnr. Cslderon Collantas, 
ministro dos negocios estrangeiros, apre- 
sentou-se logo na legação de Sua Mages- 
tade para pedir so nosso ministro, que hou- 
vesse de fazer chegar á presença de Sua 


s rece: 
bidas, consta que a infausta noticia do fal- 
lecimento de Soa Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Pedro V, de muito saudosa me- 
moria, tem produzido a mais dolorosa im 
pressão nas diversas cries a que tem 


leuores: 

«Sua Magestade El-Rei Regente possa 
sem novidade em sua importante saude, 

« Sun Alteza o Senhor Iofante D. Au- 
gusto continua a passar sem febre e em 
progressivo melhoramento, » 

Os jurnaes de hoje, incluindo o «Dia- 
rio» leem o seguinte boletim du marechal 
o sor. duque de Saldanha. 

« O nobre marechal duque de Salda- 
nha item-sa-lhs agravado nestes ultimos 
dias os seus padecimentos com os tristis- 


e 


dido por ello, persuadis-se do que era a to- 
das estes rigores que gente do Porto devia 
por fim a funda convicção de quanto era 
perigoso desnfinr-lhe a omnipolencia. 

Mas o lriumpho de José Mascarenhas 
nho erá tão completo como se alligurava. 
De facto aquelt ferocidade de genio e aqael- 
la-soberba satanica gloriavam-se furtemen: 
te de vêr humilhado cede rojos sos pés 
delle os nudaciosos tevolucionarios do Por- 
to, José Mascarenhas impava de satisfação, 
so sentir que fazia Wremer de wêdo uma 
população de sessenta mil habitantes; mas 
este sentimento. brutal estava subordinado 
á realisação do um pensamento, diante do 
qual se tornava de interesse medioeremen- 
te secundario, Nos seus sonhos de ambi- 
ção desabrida o grande dote de Laurade 
Abranches e a corda do conde, que o acom- 
panhava, ealravam como principaes auxi- 
liares para a realisação d'ella. O leitor já 
sabe quantos embaraços é mesmo impos- 
siveis se interpozeram ollimamente entro 
elle e o conseguimento de uma e outra 
cousa. Mascarenhas, que os conhecia, ima- 
ginou no poder de que estava disftuctan- 
do o meio incontranavel de 03 desviar, so- 
nho de os destruir, 

Prendendo D. Barlholomeu o enfraque 
cendo-lhe a energia do esracter com a com 
pleta sequestração de tudo o que lhe cra 
caro, o imfame escrivho- da alçada preme- 
ditava fazer dello poderoso auxiliar para 
a rpalisação do sea plana: Arredando D 
Mansele amesçando Laura com a sorte d'el- 
le, que suppunha ter fechada na mão, pen- 
sou conseguir do amor da pobre menina 
o sacrificio do futuro a troco de vida do 
homem que amava. Mas, duvidoso ainda se 
o amor de Laura sertoncia ao joveu fidal- 

o ou so plebeus Manoel: da Costa, reser- 


vou servir=se deste para o ultimo caso, se | leimou pertinas em conquistar a benero- 


porventura Laura & 


te dos perigos que smesçavaro Lancastre, 


Apesar de se ter tornado tão saliente 
noel nem foi preso nem foi inquistado. 
carenhos trazia-o cercado de espias e 


vigias dé que elle menos podia desconfiar. 
mas reservava a prisão para o ultima caso, 
para a occasião em que n que chamvara 
indilerença por D. Manoel lhe persuadisse 
que o amor de Laura pertencia ao plebeu 
e não aofidalgo. Não se pense, porém, que 
no agimo da Masesrenhas havia a inten- 
ção de largar Lodas estas pessuas das mãos 


logo que conseguisse o. consentimento 


Laura para.a realisação do seu plano, N'as 
quella animo negro tudo estava previsto 
D. Manoel e o sargento seriam sacrificados 
ngança de injurias quo lhe tinham fei- 
to; e D. Bartholomeu, apesar de protegi- 
do polo padre Maosilha, seria do tal ma- 
neira compromeludo, que sa veria obriga- 


á 


do asahir para fóra de Portugal. 


Combinado por esta fórma o plano, e 
combinado com o padre Mansilha em tudo 
aquillo em que elle cohsentia, Mascarenhas 
melleu mãos é obra. Mas estes meios nao 
prodoziram os resultados que elle espera - 
va. D. Bartholomeu, apesar dos graves des- 
gostos: por que passava, nunca perdeu a cos | 
ragem, e nunca deu logar a mais que in- 
sinusções, que foram por ells repelldas , 
a Laura, a quem o infame teva a nuda- 
cia de se apresentar como amigo da fami- 
lia, e amigo que lhe is manifestar o quan - 
to sentia as desgraças que a, alligiam, re- 
cobsu-o tão desabriadamente, que Masca- 
renhas, a não ser o frade, não poderia con- 
ter os impulsos da soberba, Mas Fe. José 


aconselhou a mansidão, e, em razão 


conselho, o escrivão da alçada apertou mais 


simos successos por que acaba de passar 
o paiz. Eis o boletim do estado da sau- 
ide do illistre enfermo que-nos acaba de 
ser enviado pelos seus facultativos assisten- 
tes, e que phblicamos fazendo sinceros vo- 
tos pelas aelhoras dus. exc. 

«S ese? o marechal duque de Sal- 
denha con u a sofiver ha mais de qua- 
tro mezes de incommodos gastro-hepaticos 
que codiam 4 medicação empreguda,mas para 
desnávos respparecerem ao menor desvio 
dos preceitos dieteticos . 

« Ultimamente aflceções moraes torna- 
ram estes ataques mais frequentes, e nos 
ultimos dias foram elles eruelmente cggra- 
tados pelos infiastos: acôntecimentos com 
que a Providencia quiz experimentsr cste 
Feio, 

« S. exe. sollre aclualinente de um d'es 


miltente quartã: 

« No dis 10 do corrente teve s. exe.* 
nm jsccesso com os seus fres periodos bem 
definidos, durando 0 feio mais de quatro 
heras, com vomitos frequentes e trabalhos 
sas, seguindo-se-lho o calor que durqu seis 
uu sete horas, terminando por um copio 
so suor 

« O estado do apparelho gastro-hepa- 
tico tem diminuído de intensidade por vir= 
tude dos meios empregados. 

« Hoje 13, comindo, teve s, exe," nos 
vo accesso intermitente bem caracterissdus 
mas de muilo menor duração, havendo per- 
corrido ns seus tres periudos desde o frio 
mé o sugr em menos de duas horas, e à 
todos os respeitos com menor intensidade. 

« À medicação empregada modificou si 
sivelmente o, accesso ; mas O estado de s. 
exe.” não deixa por isso do ser grave, dl- 
tenta a depressão physica e imoral em que 
se acha. 

4 Convencidos de que ao publico, não 
é indiferente o conhecimento do estado eu 

ue se encontra uma vida lin preciosa, con- 

únonremos a informal-o dinriamente da 
marcha que s-gue o incominodo do nobre 
marechal 1 á í 

« Lisboa, 13 de novembro do 1861 = 
De. Luiz Vicente de Allonsecs==Ayres Ba- 
ptista Pinto.» 

Terminamos.. porque foltam só. LO mi- 
nutos as 5 horas. E. o tempo pre- 
ciso para esta chegar ao correio, 


—— em 


Provincias. 

COIMBRA 15 DE NOVEMBRO. — [Do 
nosso correspondente.) — Aqui ba perfesta 
tranquilidade public, porém garreu risco 
de ser alterada em consequencia da falta 
de pagamento nos operarios do vaminho 
de ferro, O sor, Corta prgou bontem 
a todos e despediu os mais salientes. 


Saldanha causou aqui iva impressão, e an- 
gmenton 8 profunda e núnca vista magos 
da morte do Senhor D. Pedro Y. 

O snr. governador civil manda ámenhã 
dizer uma missa na Sé por alma do do- 
funcio Monarcha, e o bispo deu a cada um 
dos parqehos da freguezio da cidade 5$000 
réis para depois de dizerem uma missa em 
sufrogio poralma do Rei, distribuitem em 
esmolas de 100 réis. Sua exe.* mandou a, 
quantia por interposta pessoa c pedi 
maior segredo, mes eu sei positivo 
que é a ello que se deve obra tão meritori 

4 subseripção acadêmica para as exe- 
quias ficou hontem em 13 moedas, já en- 
tradas, mas sobe a muito mais e quantia 
subseripia. 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 14 DE NOVEM- 
BRO, — (Do nosso correspondente.) — À 
notícia da morte do nosso bom e virtuoso 
Rei o Senhor D. Pedro V. encheu da maior 
consternação us habilsntes d'esta villa, To 
dos choram a morte do Rei como se fôra 
a perda de um pai! 

Apenas se soube a infa notícia, à 
tristeza revelou-s: no ar; magoado. Jo to 
dos, sem excepção de idade ou condição. 
O luto tornou-se logo geral, tanto nos ho- 
mens como nas senhoras. Todos os bra- 
zões e armas reses se cobriram de crepe 
negro. Os sinos da matriz dobram e o seu 
som lugubre é como um queixume geral 
e magoado | 

Os tibunses e mais repartições fecha- 
ram-se. 

A camara municipal annunciou que n 
dia 16 faria celebrar uma missa por alma 
do fallecido e prantesdo Monarcha. 

O digão par do reino o snr. José da 
Costa Souza Pinto Basto, ao receber a ter 
rivel notícia, não pôle conter os lagrimas 
que lhe rebentaram dos olhos ! 

O sentimento é geral e profundo, Todo 
o povo está comp; subjugado pela impres- 
são trislissimua de uma grande desgraça |. 


Fe 


ae re eee me mem 


ses ataques acompanhado de febre; inter) 


A noticia da morte do, sur. duque de) 


VILLA DO “GOND) 14 DE 
DE 1861. — (Do nosso correspondente.) =] de: 
O sentimento pela morte de S. M. El-Reillizi 
o Senhor D. Pedro V é geral nesta villa. | po 
Ninguem ha que não pranteie tão infausto! pres 
como inesperado acontecimento 
Esta dolorosa noticia, principiando a 
correr aqui, vagamente, na tarde do dia 
12, foi, infelizmente, confirmada logo é 
noite na chegada do correio. 

As demonstrações funebres já começa= 
ram hontem. Emtodas as torres dobram 
os-sinos, a bandeira nacional Iremúls » 
meia haste no edificio dos paços do con- 
celho, na fortaleza e nos navios surtos no 
rio. As bandeiras francezs, ingleza oa dos 
Estados-Unidos lemulmm iguslmente nas 
respectivas agencias consularas. As senho- 
ras, empregados publicos e demais pe-soas 
oppareceram Jogo vestidos de rigoroso lu- 
eto. Emlim, a dôr e o sentimento acerca- 
so de tados os corações, vendo-se por toda 
a parte gente do todas as elasses pran- 
tesndo a morte do joven Monarcha, sinda 
ha pouco, tão cheio de vida, recebendo 
as ASIA pRÕRA do seu povo o hoje caras 
ser i.. 

«A consolação do enfermo, O protector 
das artes e da industria, O psi e o amigo 
do orphão e da viuva motren | » — assim o 
in dizendo, chorando , hontem., por uma 
das ruas d'esta villa, um soldado de arti- 
lheria, aqui destacado, so ouvir o dobre 
dos sinas. Ainda não ha muito que este 
soldado havin recebido as consnlações do 
Monarcha, achando-se doente no hospital 
tm Lisboa. a 

Amanhã tem de celebrar-se na igreja 
da Ordem Terceira de S.: Francisca ums 


tar. 


mi 
ua 


missa resada pela niwa de S, Mo, a que 
assistirão a meza e irmãos. gas od Li 
igreja | 


O mesmo vai tambem (azer na Sua 

a meza da Misericordia desta Via ea 

dem Terceira de S. Francisco de Azur 
O digno parocho de Arvore tenci 


uma missa pela alma do mesmo augusto | 5 
Senhor, pata o que convida todos os, seus) BSyla 
freguezes. , z 

Honra, pois, à tolas que tão bem. 
bem cumprir os deveres Je catholicos 
tesardto para com a alma do que foi 


AVEIRO 13 DE NOVEMBRO. —(Do «Cam - 

eho das Provincins»:)— A producção de 
rroz foiveste anno superior ádo anno an- 
lecedente. Esta geaminca semeia se apenas 
eai nove concelhos deste districto. A se- 
mente langada á terra foi aproximadamente 
159 atoius e 34 alqueires. A producção foi 
2:457 moiose 35 alquoires. Resultado paro 
mais na actual: colheita -400-«moios e 26 
alqueires, o get im 

Vendido o artoz, termo medio, s 400 
réis o alqueire, temos um resultado em 
réis de 58:9828000: y 

No concelho de Sever do Vouga teem 
seccado alguns-castanheiras, O mal psten- 
se na codia, atosrellecendo as folhas, 
e madeira osernão é logo apparelhada”, P 
perde-se lembem. . 

Nss feeguezias de Rocas e Couto de Es- 
teves é onde a molestis se tem desenvols 
vido mais. Ha soutos de castanhoiros in- 
teiramente contagiados: . 

O milho tambam foi atacado, n'este 
concelho, de molestia desconhecida. 


So 


Soci 
de 


feira 


NOTICIARIO. 


amor a este paiz, A 
meiro dia, se vê estampada a tristeza eum || 
ciando o dó dos carações | ' á 

Poucos exemplos. registrará a historia, ta 
de um Rei assim lão chorado do seu povo, | Li 
porque tambem raros são Os que mereçam 
tão sincero e espontaneo tributo de pranto 
e saudade. 

O povo não se cança de contar e re- 
pelir as acções e palavras com que u Se- 
ohor D. Pedro Veaplixava o amor e sym- 
pathias do todos e em toda a parte, pares 
cendo, assim, que cada um se apros em 
dar alimento á mágoa, que é de cada um 
e de todos, porque é nacional, e justificada 
coma poucas, 

Na presença do luto que cobre a corda 


À ' 


lénicia da Laura. Pora isso a alçada fri-se 
protrahiudo de mez para mez, Mas as cou 
sas não mudavam de face. De repente apre- 
-| sentaram nova phase. De um dia para ou- 
deltro, Laura fez tal diferença nas maneiras 
com que recebeu o villão, que este chegou 
a conceber espsranças mais que risonhas 
D. Bartholomeu, porém, não cedia, e Lau- 
ra mostrava-se toda dependente da vonta- 
de do seu tutor. Nisto vm Ísclo importan= 
Lissimo: veio dar novos alentos á empreza 
O caracter timido e delicado de D. Beatriz 
não pôde resistir áquelles geavissimos des- 


da 
vão da alçada exultou, porque suppôz que 
a alma do pobra biscainho succumbiria dian- 
te desta nova desgraça, e entretanto que 
Laura sa preparava para recolher-so ao 
mosteiro de S. Bento de Ave Maria, aper- 
tava elle por todos os meios com o espi- 
rito do D. Bartholomeu para o decidir a 
dirigic.a favor d'ello a vontade de Laura, 
que sporfiava em a declarar inabalavel- 
mente pendente da do extremoso amigo de 
[seu pai. Mos, ao contrário do que Masca- | 
renhas calcuiava, a morte de D. Beatriz, | 
bem longe do. enfraquecer D. Bartholomeu, 
| pareceu ter-lha dado maior energia maior 
pertinacia. O biscainho não só não cedia, 
mas alé recusava-se a ouvir qualquer pro: 
posta de transacção a favor do ssa verdugo, | 

José Mascarenhas desmentava-so deso- 
berba e da raiva, sem poder explicar a 
razão de tamanha coragem, e sem ousar 
tomar medida alguma definitiva, À espe- 
rança encadeava-lho a [srocidade e a ou- 
sadia que lhe era natural, Nisto acrebea - 
tou de Lisboa uma carta regia, que mais 
lho veio emmaranhar a posição. Por ella 
Sebastião de Carvalho ordenou ao presiden- 


do 


os incomimodos do generoso. biseainha, .e to da alçada quo largssse do seu poder D. 


|Manõel do Lancastre, e que o passasse ao 


gostos; a pobre sensitiva morreu O eseri- | 


do governador des armas, à quem, logo 
que se encerrasse a devassa, entregaria Lo 
dos os documentos que respeitsssem áquel 
le preso. 

Esta resolução do ministro, cahida, para 
assim dizer das nuvens, posta a par da 
pertinacia e da ousadia com que D. Bar- 
tholomeu, ousava silrontar o poder do ho- 
mem que dominava a alçada, fez suspei- 
tar a Mascarenhas que alguma. potencia 
occulta protegia o biscainho, d os que lhe 
diziam respeito, e que era d'ells que D, 
Barlholomeu recebia 05 espiritos que o 
alentavam, e que de outra fórmma eram inex- 
plicaveis n'um, caracter debil, como Mas- 
carenhas lhe suppunha, Neste presupposto 
Mascarenhas intentou por todas as fórmas 
descobrir a influencia que 0 contrarisva, 6, 
ao mesmo tempo, apertou mais com o bis 
cainho para o ubrigar a ceder. Mas nada 
conseguiu das duas Lentativas; D. Bartho- 
lomeu resistia cada vez mais impavido e 
pertinoz a todas as amenças e a todas as 
demonstrações de rigor que seu verdugo 
exercia sobre ella, e Fr. José de Mansilha, 
que se encarregáro de surprsbender, ao mmi- 
nistro uma palavra ao menos d'onde po- 
désse. deduzir um indicio, escrevia carta 
sobre carta à participar ao amigo que cada, 
vez desesperava mais da empreza, É tinha 
razão para desesperar, porque o proprio 
Ssbastião da Carvalho, ainda que o-qui 
se, não era capaz da lho informar cousa 
que servisso para desvelar o myslerio, 

E, comludo, era junto de Mascarenhas, 
era ao proprio lado d'ella que se armavam 
às enredos, que lhe contraminavam os planos, 
e que deviam inutilisac-Ih'os por fim, O lei- 
tor lembra-se, de certo, que o conde de Sar- 
dual, dexando precipitadamente o Porto pa- 
ra partie para Roma, tinha confiado a Pauli- 
no Cabral o vigiar pala ventuca de sua que- 


tida Laura, Paúlido Cabral era homem de 
quem ninguem suspeitava que secvissa pa: 
mais do que para dizer banslidades ás d 
mas, fazer versos e brigar com à ronda em, 
gualanes aventura amorosa. Este era em ver- 

ade, o conceito em que 05 bomens da epo: 
cha tinham o mordacissimo author das Ver- 
dades singelas; mas se elles assim pensavam 
d'elle, o conde do Sardçal conhecéra-o ma- 
lhor,e não se enganára quando o escolhera 
pars a delicada missão que lhe confou. O 
abbade de Jazante, ao vêc chegar a alçada so 
Porto, e ao vêl-a dominada por José M. 
carenhas, aventou immedialamense o que 
havia de succeder, Depois das prisões de D 
Bartholomou e do naivo de Laura, Paulino 
apparentou se ainda mais leviano do que era 
até alli, e, abroquelado com a repulação de 
incapacidade para todas as cousas sérias, 
conseguiu collocar-se ao lado de José Mas- 
carenl.as, cuja confiança grangeou pavo- 
neando-lhe a soberba, elogiando-lhe a ener- 
gia do procedimento e desvairando -o com a 
leviandade apparenta com que apreciava Lo- 
dos os fsctos, aiada os de maior importancia. 
A" custa de obsequios e até de baixezas lo- 
grou csllar-se na confisaça do escritão da 
alçado, cuja soberba nem sequer imaginava 
desconfiar de tal homem. Mascarenhas che- 
gou a ter nele plena confiança, 9 Paulino, 
depois de ter beu segura na mão a rédea 
que enfraava aquella féra, viu-sa nas circum- 
stancias de obrar livremente e sem receio de 
ser suspeitado, Ássim, 40 mesmo tempo qua 
pavonesva os planos do amigo de Fr, Jusé 
do Mansilha, proclamando granda felicidade 
e honra para Laura 0 unir-se ao homem que 
tinha nas mãos a vida de D. Bartholomeu e 
D. Manoel, 0 mesmo tempo combinava com 
o biscainho o com Laura o procedimento 
qua os dous deviam seguir para em occasião 
opportuna poderem descarregar golpe cer- 


NOVEMBRO | real, tadividuos e corporações buscam agora 
o pesar co nmuim no seio da re- 
mesmo modo que ainda ha bem 
po procuravam entra festas, 
o Rei querido e popular, quan- 
bi andava cercado las bençãos de gean- 
des e pequenos, grato incentivo de con- 
tentamento !.. 

E" pungente o contraste | 

Ha pouco corria o povo, em sobresal- 
tos de alegria, a toda a parte onde havia 


ito do Rei, seu 

PE. 
tos, à desafogar 
na devoção chfistã a sentida dôr que sof- 


frê pela. morte pi 
rido Soberano |.. 


do, ahi 


gallss, para, 
Digo, 
nados Ape 


rematura de um lão quo- 


mos noticiado, as corporações e individuos 
que prestaram religio: 
dade o amor 
dro V; e não 


TE DRA 


testemunho de sau- 
Senhor D. Pes 


de, por 
polo na 
le requiem por als ! 
Foo Rabat 
bem hoja e le " 
N. Senhora da 
porada toda cm compinithio eosti 
cêzas, havendo no fim slh missa um responsi!” 
meza da confcaria alo SS. de S, Miss 
colau fez hojr i 
issa, n que assistiu cs 
ontraria, prévinnênta convid 
A direcção da Soci 
Crystal Portuense” convidou” os “actionistas 
ccnntadaç que 


do Agp B5y 


da do Palneio do” 


em pu 
tora 
DR otio a 
Os snrs. provedor, vica provedor o thai” 
. | soureico do Asylo Portuense de Mendigida- 
ciona , | de resolverem lambom fazer celebrar no Cas! 


i 
terça-feira proxima, celebrar na sua igerja pe la do mesma , 


pá sra 


A mega do Ordani Té + 
ú te; fazer celebrar. 


cisco delibirou 
na segunda feira 18, na sua capela, uma, 
Senhor, Di, Pedro Nro 


sus de Mathosinhos & à esrporáção e 
lotos da barra, es meza 
Antonio da, Porta do 
ideas desta, cidade 
2 orque assim O ma 

laF quê "hj desta 

“O eurpo debarreitis ouvia” 
queos f 


missa. 
toms 


chada, p 


revi mn ubradt 


mes À SS MM 
Luiz e 8 SS AA. os Senhores Infantes; 0 - 
Resolveu tombera fszoc colebear niá Só, 

na quaria, 

DIS! 

que para isso qu 
dro Vera firesiden 

protectorda mesma sociedado, 


El A direção da Agserblea: Potiuonso 
vel 


is 
Senhor D Pedro V 
de e convidou os's 
bles para squelle religioso act 
sahe o bando da exe: 
para, aQooneaE am pre 
cia da mort 
dar aos há 


Pra 


tantes do Porto 
tesjar luto pesado por tres mi 
alhiviado por outros tres. 

lidade que devia preben- 
a, porque(o. loto; 


fessbemos 
; ! egra 

todos os rostos e 0 luto exterior, denun- | nheti 
feita a tiragem da folha. 


ransmillido logo que o nos- 
o escreveu, mu. 


! te dd tt od 
ras da manhã « só depois das 4 da lar- 
de é que começou a ser transmittido. 


aus T E 
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Banco Cemmercial e Agricola com 6g de des- | Depositos. fnz-se sem experimentar dôr; vão cabe 


mos da mais viva sympaibia. dello do Ouro, pede a tod; 


io retribuio no dia Entraram no Rio de Janeiro, em 18 de | Sento Crédares de elleitos: deposilad di a con nurida e" preserva “os comtros dentvs. 
á e Transferónci: os irmãos da mesm E 
Suas Altezas, outubro o palacho Thereza, procedente de IDEM 24, ouso DANA findo fearin para no dis 17 do José, Ruule der ut geando sortiménio 
p ' ps aeerpade Notas do banco de Lisboa 302 “b je É dibhtata dá TóJos vos Pr 
dou cumprimentar os em Genoa, ; por Lisboa; e a galera Lusitonia,|, Sfeatami-se hoje Sé 45,000 sobre Londrasa 25) Bebiças: a divirsos. 77:57 S08G corrente mez, pelas 10 ho-|“€ ntos minnraos Po, PISA 
P! P e 5%, 25 Ya À, predominando 08-dous ultis o ' ualinlade, grraotes elixio | dor, Pório 
fantes pelo general Bougenel, seu |de Lisbos—em 20 a escuna hamburguezs | mos algarismos. Dividendod porinagaro 44:1565625| ras da manhã, assistirêm ria parochial igreja, cuja, qualis a g sia J 
cavalheiro de honra. Fortuna, de Lisboa; e n galera Amisade, Negociaram-tu 60 apolices geraes de Gp. c | atio Juro é lucros a passagiaora 3199815345 | 1 UMA missa pesada pela alas Jondésiélios | Wuito alaado. por suas excellentes qua- 
O Senhores hufsntes foram no dis ds sus/do Porto—em 24 0 brigue noruegacz Co- um pequeno lote a 95p €., e T'dito de | É perdas es escençoor, o SBBEISS A ei o Senhor D. Pedro; V.cNo fim, dn |Pdades pára diferentes. enfermidades suma 
a 


escorbuio, alles e dentes. abalados, etc, 
faz igualmente deutaduras de-tudas re 


co do Nrazil à 675 de premio. 


E ieio 
gada 4 Grande Opera, monde assistiram | priciosa, de Lisboa. PME pe e semiceeipçe 


néiso,. 19,620830g189 | missa será distribuida uma esmolla a todos 


e do imporador à representação Sahiram do mesmo porto : em 9 do ou- 308 e 31$ -—| os pobres necessitádos, residentes na mes- 1505 
de «Pi o, Médicis», musica do sena-| tubro o palncho S. José, pra a Babia— No-merçado de café não houve movimento, ponco fara a + oi t  iaa [ma freguezia, que assistireni & missa, é n/SSS dh sad 
or atos Amanhã partem |em 12 a barca Activa, prra o Porto, por os Farta queiram receber á porta da igreja UEM quizer comprar uúia cosa 
| Suas Era is ds para | Lisbos, com 40 passsgeiros--em 130 bri-| e” Ta o TRANSA daniat h Lordellodo” Ouro, 16 de Be liaa de | nr Ro dis Hondidilas E os 
onde está comando além: do mquito dos | gue: Josephina,. para Lisbos.. com - PARTE COMMERCIAL. trg6L. nos qe BS 85 quites dudgir-so | 
principes, todo o pessoal da legação de em 15 0 patatho brazileiro Barros 1.º, para PRE EN RTUT | O secretario, do largo da Sé 1.918. [2528] 
Sua Magestado. Eidoliscimo. Consta-me quelo Havro, por Lisboa; o brigus Barros PORTO. 16 DE E VE PRACA DE LISBOA 13-DE NOVEMBRO Miguel Augusto, Moreira e - 
estão igualmente convidados o principeNa-|2º. para Lisbox, por Cabo Verde; o ) OVEMBRO Nendineno da alfondega geonde do seo Reboleira n.º 4 
poleão e-a. princeza Clotilde, o principe e ab patscho Esperança, para Lisboa e Lha Ter- rea ao O PAT OMARER desça Lisbos de 181 : bias ear ou rorma E 
presgas rd parte-do ministerio, nem -ceira — em 16.0 briguo Experiencia, para 1 ÇÃS 93 Uia 3,989 | Jtdem, nó dia 18. Ê SUFFRAGIOS POR EL-KELO SENHOR | (ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
aixador de Hosjanha, 9 ministro de Malig)Lisboa por Cabo Verdo=em 170 patrcho) NERANDEGA Do PORTO 105: 1AS0E5 D. PEDRO Vo LR viços do louça para jantar. 
e muitas outras pessoas de distinoção. Ermetinda, pasa, Pslmgulh, com café a vo! pcs fa alfandega de Ta lide Tao IN Venerevel Ordem Terceira-de S;. Frans Ditos de colheres e garfos de argentina 
ê 


Suas Altezos gozam de perfeita saude. |bisto Quinta de Pontovel, para Loanda el 


novembro... no | metal que contém mais d'uma terça' parte 


b 


2d SAAE | Eres cisco fará celebrar na sua capela, 
Deus guerdea v. excº Pariz, 3 de no-| Benguela — em 18 0 patacho Cautela, para | idem mo dis 15 B7478S9O di is, | de prata: pura 
+ R , ... 3 8 docorrente, pelas 10 ho dis, jde p pura 
vembro de 1861, 1IL"º e oxc.º sur. An Inarselta-cem-20 a barea Maria, para Lis ——— PARTE MARITIMA. id lis Eco: aa Elólioi Espingardas de caça, inglazas, de um 
gl d'Avila, ete, ete, ete. —- Viscon- bos, com assacar — em 220 brigue Li- TS 269g32t Gafointo: e dous canos. Herolwers de 6 tiros; Pis- 
le va. o dador, pars Gôs —em 23 a galera Jovenf” app oE PORTO, 16 DE NOVEMBRO. | A meza da Ordem rogava assistencia de [tolas do algibeira. 
elros do Brazil. — O va-|Corlota, pars GOs-—em 24.9 barca Sophia, || op green. agiaeros as ti uonas va Mamsh 'todos os seusirmãos » dem religioso acto, Moriis e Chilas por peçs 0! 

por paqueta francéz «Benrnes entesdo no |para Montevideu, RIO DE JANEIRO; — Na barca. Felix ,:M; 6, | «Mica fóra da barras 3271) Corvoeiros pars fogões de sala 


Tejo na quinta feira, gonduziu do Rio de —— Mérinhes, SU saccos com feijões; J. Ferreira,, Vapor ing. Iberia (já pilotado), — AR ongs AAA a 


ei a teen 


Alfandega do Porto. 
ESDE o dia 15 do corrente em dian- 
te recebem-se os coupons das ins- 
crirções para o juro do corrente se- 
mestre, assim como as relações para 
o juro das inscripções de assentamento. 


EDITAL 


As commissões do recenseamento para o re- 
erutameuto de 1.º hua do exercito, do 
1.º,2.º e 3.º bairros d'esta cidade : 
AZEM saber, que nos termos do artigo 1.º 

F da portaria do ministerio do reino de 

24 de julho ultimo, se acham aflixadas nas 

portas das igrejas de cada uma das fregue- 

zias, na parte que lhes é relativa, a lista dos 

mancebos recenseados para o recrutamento 

do exercito respeitante ao futuro anno de 
2. 


Igualmente annunciam, que desde o dia 
8 do corrente mez até igual dia 8 de de- 
zembro proximo, poderão ser apresen- 
tadas ás mesmas commissões todas as recla- 
meações contra a inscripção ou omissão de 
qualquer cidadão indevidamente feita no 
recensesmento, ou contra o modo por que 
tiver sido qualificado cada um dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão do 
municipio, com relação a terceiro, ou pela 
aulhoridade publica respectiva, e em um só 
requerimento se poderá reclamar por mui- 
tos ou por todos os que se julgarem pre- 
judicados. 

Todas as reclamações serão feitas por 
escripto, assignadas e documentadas, deven- 
do esses documentos ser reconhecidos por 
tabellião e os altestados jurados pelas pes- 
soas que os passarem, em conformidade com 
o prescripto no art. 16 $2.º da citada por- 
taria. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
potentes durante todo o mez de novembro 
nos paços do concelho pars serem revistos 
pelas pessoas que os quizerem examinar. 

As Commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos reque- 
rimentos que lhes forem presentvs, e a seu 
respeito darão a sua opinião para depois se- 
rem decididas superiormente todas as re- 
clamações que lhes forem apresentados. 

Assim convidam todos os interessados 
a que n'aquile praso compareçam na sala 
das sessões com os seus requerimentos em 
papel não selado. 

Porto e paços do concelho, 8 de novem- 
bro de 1867. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 
Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Alexandre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da comissão do 2º bairro. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
Presidente. ds commissão do 3.º bairro. 

(8257) 


ELAS 11 horas do 

|” dis 12 de dezem- 

bro proximo se ha-de 

[À Ê proceder á arrematação 

de um predio sito na 

rua de Mirsgays n.ºº 20 e 24, com fren- 

te para a rua Armenia n.ºº Ade 47, e ou- 

tra cosa na rua Armenia n.ºº 34 e 36, com 
Quintal e pertences. 

A arrematação d'este predio, que tem sa- 
hida livre das cheiss pelas escadas do Ca- 
minho Novo, e pelos bons salões, arma- 
zens e commodos proprios para habitação 
de umaou mais familiss, e para qualquer 
genero de commercio, sendo de ums so- 
lida, elegante e recente construcção, se pro- 
cede, no seu local, rua de Miragaya n.º 
23, por sccordo entra a viuva, herdeiros 
e credores do falleeido João de Araujo Lima. 

Póde ser examinado todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 4 da tarde, 
dando-se os esclarecimentos e mostrando- 
se os titulos e Iouvações no escriptorio da 
liquidação, “rua da Reboleira n.º 19. 


(8274) 
. UEM quizer comprar uma mo- 
Q rada do casas de dous andares 
e aguas-furtadas, com Lodas as com- 
modidades precisas e quintal,dizimasa Deus, 
sitas narua de S. Victor n.º 56, fallo com 
Manoel Pinto da Costa, morador na rua de 
Entre-paredes n.º 86, ou com José da Silva, 
rua deS, Victor n.º 56, que quer com um, 
quer com outro se tracla de sua venda. 
(3275) 
NTONIÃO Pinheiro Caldas Guimarães 
faz publico que Jeronymo Vieira 
de Magalhães deixou de ser seu cai- 
xeiro desde 14 de novembro de 1861. 
(3276) 
O armazem de fazendas de lã, na 
rua das Flores n.º 45, precisa-se 
de um caixeiro. (3277) 


Attenção 
QUEM pertencerem 50 barris com 
alcatrão, vindos de Stokolmo na es- 
cuna sueca «Ezaias Fegner»», deve 
quanto antes ir á alfandega fazer o 
competente deposito. (3278) 


Em consequencia deter 
sido addiada a eleição da 
camara municipal, fica 
tambem transferida para o 
dia17a grande reunião do 
centro eleitoral Portuense 


(3261) 
st tonvidados os irmãos da confraria de 
Nossa Senhora da Conceição erecta na 
igreja dos extinctos Franciscanos a reunirem 
na secretaria, na mesma igreja, pelas 3 ho- 
ras da tarde do dia 18 do corente para se 


proceder 4 eleição da nova meza e deliberar 
sobre diversos objectos. (3264) 


Transferencia 
0 Leilão de madeiras e outros obje- 
elos que estava annunciado para 
o dia 13 do corrente, na casa da Bol- 
sa, ficou transferido para segunda feira 
18 do mesmo, ás 10 horas da manhã. 
Secretaria da Associação Indus- 
trial, 15 de novembro de 1861. 
José Corréa Lopes de Faria, 


Secretario. 
(3266) 


MISS. José: Ferreira faz publico que 
deixou de ser seu caixeiro Manoel Ri 
beiro da Silva, desde o dia 12 de março do 
corrente anno, e constando-lhe qua este 
tem apresentado algumas. letras a desconto 
com firmas , pelo presente annuuncio 
previne os snrs. que costumam descontar 
letras para que não descontem letras minhas 
sem primeiro verificar comigo se são ver- 
dadeiras por que não sendo não serão pagas. 

[3268] 


OÃO Teixeira d'Azevedo e José da Silva 
Moreira, declaram a quem interessar, 
que o segundo ficou desonersdo de toda a 
responsabilidade concernentemente á firma 
que gira n'esta praça de João Teixeira de 
Azevedo & C.º. 
João Teixeira d'Azevedo, 
José ds Silva Moreira. 
(3265) 


ELO vice-consulado do imperio do Bra- 
zil nesta cidade, se faz publico, que, pa- 

ra facilitar nos alfandegas do imperio 0 pro- 
cesso do arrolamento e fiscalisação das mer- 
cadorias que para alli forem exportadas, de- 
verão os carregadores fazer inscrever, no in- 
voltorio exterior de cada volume, a quan- 
tidade ou pezo dss mercadorias, como de- 
termina a circular do ministerio da fazenda 
com data de 11 de maio proximo passado, 
Vice-consulado do Brazil no Porto sos 


13 de novembro de 1861. 
José Beltamio. 
E] piano inglez de 6 oita- 
vase meia de Collard & Col- 


h (3254) 
lard dirija-se à rua Firmeza n.º 151. 


UEM quizer comprar'um 


HOTEL ESTRELLA 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºº 1144 116 
ESTE hotel — gerido por José Lunces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
qaundo estabelecido nesta mesma casa, ho- 
je bem reparada, quartos, forrados papel, 
mobilada, ricos serviços de meza, ludo no- 
vo, egósto maderno : seu dono, deligen- 
cisndo todoo possivel para poder offerecer 
aos ill."0* snrs. bospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar nesta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor- 
rancia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 de novembro de 1861. 
[3216] 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 
VINHO DE CHAMPAGNE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
EM GARRAFAS E MEIAS GARRAFAS 
SAPATOS DE BORRACHA INGLEZES 
Para homem a 68600 réis a duzia 
Ditos para senhora a A$800 réis a duzia 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 


RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 
(3239) 


TINTURERIA 


NTONIO José Fernandes, rua Fer- 
nandes Thomaz n.º 404, Linge rou- 

pas e fazendas de lã, seda e algodão, 
a prelo e toda as côres. (3238) 


EE EE SS E 
OSE Antonio de Faria Sampaio, penhora 
J do para com os it Mot q exg.M0 snrs. 
que se dignaram assi o responso de se- 
pultara de sua filha a innocente Ignez, que 
teve lugar ns noite de domingo 10 do cor- 
rente, na igreja de S. Nicolau, lhes tribu- 
ta seu reconhecimento, pedindo desculpa 
de o não fszer pessoslmente. 
Porto, 14 de novembro de 1861. 


[3248] 
BEM 


G. CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 81 A 83 
RANDE sortimento de chapéus de 
G palha pretos para senhoras e meni- 
nos. [3249] 


Joanna Narcisa, moradora na rua dos 
a Banhos n.º 1, foz publico a todas as 
pessoas que teem penhures em sua 
que tractem de os tirar o mais breve pos- 
sivel, para o que dá o praso de tres mezes, 
findos os quaes todos os objectos sarão ven- 
didos e liquidadas ss suss contas. 
(3253) 


Corrida de caleche 


UIZ Antonio de 
Carvalho, da Pra- 
ca de Carlos Alber- 
to n.º 110, estabelece uma corrida com o 
seu caleche para a Foz, ás 6 horas da tar- 
de em ponto do dia 15 em diante do mez 
de novembro até o fim de março, excepto 
dowingos e dias sanchilicados, pelo preço 
de 160 réis por cada pessoa, e pars cima 
em seguida o mesmo preço, e lambem se 
demora o lempo que se combinar com «e co- 
cheiro. 
Havendo demora será maior preço. 
(3222) 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 


constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncia ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de oulras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


ESTRELLÁ 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33. 


CABA de receber sapatos de borra- 

cha americanos de superior quali- 

dade, para homem 600, mulher 500 
e criança 400, (3028) 


COKE 


NA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1.º ANDAR 
HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 
De superior qualidade proprio para cosinhar 

(3168) 
WENDEM-sE garrafas de 6 e meio ao gal- 


lão, na rus da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos, (1440) 


Nos passeios da Graça 
n.º 16 e 18 


ENDEM-SE cadeiras e cestinhas de 
verguinha e outros mais objectos, 
vindos ultima mente da ilha da Madeira, 
por preços commodos. (3180) 


Pozzolana dos Açores 

S possuidores do deposito da pozzo- 
0 lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
esm'esta cidade e provincias. [2749] 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores sos que vem do estrangei- 
to, respondendo por asua qualidade, ain-| 
da mesmo depois de experimentados. -— 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem | 


deposito, (245) 


305 ne rua do Almada, |208 


Palacio de Cyrstal 


Portuense 

à de proceder-se á demolição de al- 

gumas casas sitas nos largos da Torre 
da Marca e ds Bóa-Nova, já compradas pe- 
la Sociedade «lo Palacio de Crystal Portuense, 
previne-se que no dia 18 do corrente, pelas 
10 horas, se arrematará n'aquella local al- 
guma telha, madeiras de castanho e pinho, 
ferragens e outras miudezas pertencentes ás 


| mesmas. 


Porto 7 denovembro de 1861. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. 
- [3196] 
IGUEL Antonio Pinto, na praça da 
Ribeira n.º 13, tem para vender 
aguardente legitima de cana do Paraty, 
em garrafões. [3149] 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habili- 
tada competentemente, moradora 
na rua de D. Pedro n.º 143, continúa 
a inculcar criadas, criados e amas de 
leite de bom comportamento. 
[1728] 


ACHAN-SE á venda na livraria da 
rua de Bellomonte n.º! 2e 4 os 
papeis de Hespanha, que estavam ra 
exposição, sendo suas qualidades uns 
de desenho, de escrever e de cigarros, 
todus finos e de superior qualidade. 
[3203] 


Qui quizer comprar em bom uzo, contra- 
bassos, violoncellos, rebecas, mbales, 
Msutas, ferrinhos, viola franceza, estantes, 
sympbonias, minuetes, arias, para grande 
ou pequena orchestra, e toda a qualidade de 
musica de igreja para as mesmas orchestras, 
orgão e vozes, dirija-se é rua do Sol n.º 
5 (2743) 


EDWARDS & LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


115, Duke St. 
Liverpool 


11298) 


ENDE SE na rua ds Camdesn.º 133—um 
grande sortimento de todas as qualida- 

des de fructeiras francezas chegadas no na- 
vio «Álerta», das melhores qualidades an- 
nàs, annainhas e de leque para cobrir mu- 
ros e pomares 6 outras arvores de sombra e 
diversos, arbustos, rainunelos, Lorvantes, 
annemonas, jacinthos e tulipas de Hollanda 
emais de 100 qualidades de alporques de 
eravos francezes e semente da herva para 
formar tapetes, tudo por preços commdos. 
[3230] 


Confeitaria de J.A. 


Teixeira 

RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 73 E 75 
A. e á venda vinho do Porto de 120, 160, 

200, 240, 300, 320, 360, 400 a 500 
réis, tinto; branco a 400, Malvasia 40%€ 
800 réis. Daque 600, Madeira 800, Carcavel- 
los 500, Bucellas 500, Muscatel de Setnbal da 
Fonseca 720, Cbampsgne, em meias garrafas, 
500 e 600 réis, cognac francez 720, em 
meias garrafas 360, dito nacional 480, ge- 
nebra holisndeza por botija 480, cnira de 
24 botijas 98600, dita nacional de 320 e 260 
a botija, aguardente de esnna do Paraty 480 
a garrafa, licores sortidos 38840 a duzia de 
garrafas brancas, por almuds de canells e or 
telã pimenta 58760, cerveja ingleza e na- 
cional, aguardente de melaço e aniz, vinágre 
do 90 e 120 a garrafa 

Promprifica-se s enmprir todas as ordens 
que lhe sejam dirigidas. (3215) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHINICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISROA) 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 


Dita em bruto 00 barrilha....oo. $500 
Chlorureto de es! de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de farro.. .cececereeseoso $300 

POR ARRATEL 
Acido sulphunco de 66º......... 8030 


Dito muriatico dv 16º a 1 
Dito muriatico de 22º... 
Dito mitrico. ,.... . 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


da cidade, (1369) 


s 8040 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


- Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORD 


EM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


DELEGADO REGIO nt 


SNR. D. MANOEL BALDASAMO, DEPUTADO ÁS CORTES 


DIRECTOR GERAL 
SNR. JOSÉ LUIZ RETORTILLO 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Ex.º* snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do Far- 
robo — Visconde do Cartaxo — João José Machado, = Banquerros ex Lissoa, Quintelta, 


Sampayo & C*=No Ponto, snrs. Casaes 


Numero de subscriptores em 30 de setembro de 1861, 4800 — Capital subscripto réis 
1.650:000$000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 4.124:000 reales. 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A csixa tem estabelecidas as combi 


2.º Subscripção sem peres do capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


IDADE DO SEGURADO AosSannos Aos10  Aos15  Aos90 Ans95 

Em cabeça d'um menino de 1. dia sté Lenno 4508000 1:6008000 5:7508000 8:000g009 17:5008 
> » tonnoaté 5» 420) 1:2508000  3:0008000 6:5008000 15:0008 

» > 5 10.» 4008000 1:2008000 2 8008000 6:0008000 14:0008 

> » 30 20» 4005000 1:2008000 27508000 5:7508000 15:5008 

» >» » 30» 400000 1:3008600  2:9008000 6:2008000 14:500) 

» E) 40» 4IOFO0O 1:4008000  3:2005000 7:0008000 16.000) 

> » dO 50» 4308000 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:0008 

» >» 50 55» ASOBO0O 1:600000 4:0008600 9:5005000 22:5008 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitses é a 


tonto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que co- 


bram mais de 4 p, e. 


2º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subsceri 
los de 3 p. e. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado, 
3.º A Caixa Universal de Capitses é a unica que permilte ao subscriptor retirar seu 
e interesses antes da chegar é epocha fixada para » sua liquidação. 
O inspector d'esta companhia é D. Juan Aguilar e Ortega, 


capi 


sagem n'esta cidade e está hospedado no 
195, onde dará todos os esclarecimentos 
ver-se, 


Durante a sns ausencia o representante n'esta cidade é Eduardo Pereira Lessa, 


morador no largo do Camarão n.º 23 


FABRICA DE FERRAGENS 


OAQUIM FRANCISCO DE AZEVEDO aviza aos snrs. exportadores de ferra- 


gens para os portos do Brazile A 


a possivel promptidão e obra bem acabada, machados, fouces, enxadas, mar- 
telos, e outras qualidades de ferrágens, bem como ferramentas para agricul- 
tura do paiz, ou para outro qualquer, por meio de modêlos. 

Os surs. que desejarem alguns destes objectos, podem dirigir-se ao seu esta- 
belecimento, rua do Árco n.º 47 a 55, Villa Nova de Gaya, ou aos snrs. AZEVE- 
DO & CANEDO, rua das Flores n.º 262 a 266 — Porto.- 


ções seguintes: 
1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias. 


& Filhos. 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitses e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, por- 


pções em titu- 


ve se acha de pa: 
hotel da Europa, na Praia da Batalha n. 
a lodas as pessoas que queiram inscre- 


(2892) 


frica, que na sua fabrica se fazem com 


(31149) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116, - (1578) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIFAS E JACINTOS 


Todas estas qualidades de diferentes córes 
e legitimas da Hollanda 


mais qualidades estrangeiras e portugue- 

208, todas legitimss e novas, e que o an- 

nunciante tudo garsnte, (3148) 
NOVIDADE 

APAS para senhora, de excellente 

centemente de Paris. Vendem-se na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 


( gosto, e ultima moda, chegadas re- 


(9128) 


RESPASSA-SE a assignalura d'um 

camarote dos lados da 2.º ordem 

para a presente estação lheatral da em- 
preza lyrica. 

Quem a pretender tomar sobre si di- 
rija-se ao camaroteiro Bernardino, que 
se acha aulhorisado para lraclar d'isso. 

(3213) 


NOVA COMPANHIA 


UTILIDADE PUBLICA 


ÃO avisados os snrs. accionistas que a 
sa 
> 
por neção, deverá estar em caixa nodia 7 
de dezembro, achanda-se aberto o cofre 
desde já para a sua recepção. 
A companhia continda a receber dinheiro a 


praso fixo so juro de 5 por cento né preen- | 


cher a somma de que póde carecer. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forhes, 


José Carlos Lopes. [3184] 


-) = = 
Transferencia e atlenção 

OÃO Jusé de Souza Braga & C*, trans- 

feriram da cus dos Caldeireiros n.º 21, 
para a de D. Maria 2.º n 999 031,0 seu 
estabelecimento du ferragens é quinquilha- 
rias, continuando interinamente com à seu 
antigo estabelecimento; é receberam pata 
vender por preços commnodos no estabele- 
cimento da rua de D. Maria 2.º, sortimen- 
to de 
mari nelusivê talheres, navalhas de bar- 
ba do acereditado author + JOSEPH, ROD- 


GRS & SONS, bulles, leiteiras, colheres e 
castiçues de metal Dritania, jatras de porce- 
lana, copos, pratuse castiçães de crystal, 
peitos de camisa, mantas e gollinhas mo- 
dernas de pluze e outros fazendas 


(8173) 


e ultima prestação de 508000 réis | 


leria fina, com esbos de osso e! 


«quausquer encommendas e dão tados os es- 


| 


4. P. D'ANDRAD& 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


27 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 
(3045) 


Aviso às philarmonicas 
RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequena, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
|fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 
!ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401. 
(3010) 
| 


| GRANDE DEPOSIT ; 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS, DA 


| ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou caplivas 
V tanto de cereaes como de melaço 
|8 tomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunho, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, pars poços, minas, ete, 
(são superiores em duração aos tubos de 
|ferro, porque não se oridsm; pesam apenas 
(a quinta parte e custam um lerço menos, 

E comparados cont os de chunibo, teem 
a vantagem de menos SO por cento em 
ipreço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e esrbonato de chumbo, que tão 
perigoso é 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem ú pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
| sentar o mais leve indício de derra vamento, 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocndos debaixo da terra, nnem- 
|se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito p 
quena comparada com os de ferro, e qu 
quer simples operario póde fazer este tra- 


As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica ngencia em Portugal onde se tomam 


elarecimentos precisos, . 


(1517) | 
RANCHÕES DE FLANDRES de di-! 


versas dimensões: vendem-se na — 


rua do Calvyario n.º 62 e64a preços, 
commodos, (2078) 


xe, estopa preta e de embira e rastilhos 
“Ide 1.º e 2º ' 


asa À 
ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


carga « passsageiros lract 
José Monteiro Braga, rua das Olive! 


a pagor n'est 
balho. oferece exe 
sadio, traclamlo-se 
Alves da Conha & Cº, na Prain de Mi- 
ragaya n.º 200, on com o capitão Rodri- 
go donquim Corrêa, a bordo. j 


A. Leal, na rua de S, Chrispim n.º 
35, vende metal amerello, feltro, pi- 


(2824) 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capilão Contente, 
sahirá 2.º feira 18 do 
corrente, á 1 hora 
da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 


se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
vilavos por cento itiveiado 


Para carga e 
A. Miller é € 
º am 


sageiros tracta-se com 
Nova dos Inglezes , 


Ea 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
ice = IBERIA, 
== capitão Rober-, 
to Kavanaugh, sa-, 
hirá no dis 18 
do corrente, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Ju- 
nior & C.º ou com Alexondre Miller & 
C.*, rua dos Inglezes 0.º 73, 

(3154) 


Para Londres 
A escuns ingleza =SATYR, = * 
classificado no Lisyds AL a de 
90 toneladas, capitão. C. Henry, 
sahe com bri de por ter a maior parte 
da corga engajada, (3089) 


Para Hull ma 


A escuna hambargueza = AU-* 
brevidade. 


RORA, = classificada no Lloyds 
41 e de 60 toneladas, sahe com 


4 


recinto O 
Para Leith e New-Castle 


' A escuna ingleza = PEARL, = 
+ de 90 toneladas, classificada no 
Lloyds AT, capitão Robert Fran- 

cis, sohe até o dia 20 do corrente. 
BISA), 


Para Nova-York 


a == CAT ME 
el e Aneis 
pilão A. Mar- 
13152) 
Consignalario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87, y 


“Para Dublin 


Aescuna ingleza="MARY SWEET 
== capitão James Flinn, sabe 
com toda a brevidade. 
(2324) 
Paracarga trecla-se com os consigna- 
arios A. Miller & €.º, na Praça. 


Para Pernambuco 

O muito veleiro brigue == AMA- 

gb LIA 1.º, = pregado e fuciuda 
de cobre, capitão Arnellss, vai 
sahir com toda a brevidade. Para carg 
passageiros para os quaes tem excellen 
commodos, aim -se à Florindo José T 


Para o Pará 

A barca == FLOR DO VÊS, = 

rapião Santos, sahirá logo que 

o tempo der lugar; quem na mes- 

ms quizer garregar ou ir de pas-' 
em, parao que tem excellentescommodos, 
dirija-se a Fulgencio José Pereira, rua de 
Cedofeita n.º 286. 12679) * 


Para o tio de Janeiro 
Fr, 


A galera == ADAMASTOR, 
did RE 


póde apromplar-se para 5 
por causa do tempo que 

feito, senão para o fim do corrente mez, 
seo tempo der lugar : para O resto da carga 
e passageiros tem excellentes commodos, 
podendo quem quizer ir-se informar s bor- 
do. Tracta se com Sarafim Antoniy Marius, 
ra do Ferrsira Borgesnº 23. (2149) 


Para o Rio dé Janeiro 


FE A barca == FORMOZA, ==capitão 


Joaquim Francisco Pinheiro, sa- 
he no dia 27 do corrente: para 


Para o Rio de Janeiro: 
A veleira barca = FELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sabirá com muita br e, 

Não recebe entga. Para o resto dos pas- 
Sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Plores n.º 99 a 101, 


ou aos despachentes Gomes, Lima & (.º, 


Cima do Muro. [28701 
+ 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá na primeira ve 


a barra der logar a mu 
barca = MONTEIRO 2, 
1.º classe, capitão Santos ; para 


Carga é passageiros para Os quaes lem os 


melhores commodos e tractamento Lracta-sa 


em Cima do Muro junto é ponte com Jo-é de 


Souza Monteiro e Silva, n.º8 1 e 2, ou com 
um 
Para 0 Rio de Janeiro 


A nova barca == CONÇA, = pre- 
gada e forrada de cobre, sahirá 
com a maiur brevida 
á o seu carregamento quasi prompto 
ecebe alguma carga miuda « pass 
ou m'aquella p nos quaus 
entes commudus a bom pas- 
os caixas Antonio 


Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
Precisa-se d'um cirurgião. 


A 
e 


Precisa-se de um snr. facultativo. 


(2214) 
Hesponsavel M, S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


í 


